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6- CONCLUSÃO 
 

A partir do século XIII a escravidão começa a fazer parte do universo cristão, 

sobretudo nas terras que margeavam o Mediterrâneo. Inicia-se a partir de então, a busca de 

argumentos e referenciais ideológicos que legitimassem tal prática, o que sem grande esforço, 

ocorreu simplesmente se buscando no próprio universo medieval e nas significações 

apresentadas pelo mesmo, acerca da África e seus habitantes. 

Inicialmente, os moralistas católicos apresentavam a guerra e a indigência absoluta 

como as principais razões que justificariam a escravidão do negro. Pela guerra da guerra 

admitia-se a escravidão como forma de poupar a vida de um inimigo. Esse conceito, presente 

no espírito cruzadista, desenvolveu-se com o estímulo do próprio cenário medieval, como 

uma forma de conter a expansão do Islão. No segundo argumento, o da indigência absoluta, 

tínhamos o resumo de tudo o que o europeu pensava da África, lugar de isolamento, de 

maldição, de habitação do demônio, da herança que coube ao filho maldito de Noé, 

argumento que reforçaria também a utilização dos textos bíblicos como justificativa para 

expatriação dos africanos, o que seria útil para abrir-lhes as portas da salvação. Diante desse 

grande benefício, as desgraças que acompanhavam o regime escravista eram facilmente 

resolvidas.  

Nesse cenário de retomada intensa do sistema escravista no ocidente, coube a 

Portugal, com o seu misticismo peculiar e com seus “messias”, ideário que envolveu não só a 

formação e centralização do seu reino, mas também na concepção de missão confiada por 

Deus aos seus reis e súditos, o papel de protagonista dessa história de resgate do escravismo 

de forma mais ampla no mundo ocidental. Um povo que tinha a percepção de si mesmo como 

um povo escolhido, um povo da “nova aliança”, em que as concepções medievais adquiriram 

um enorme peso na construção dessa visão, como também para impulsionar as viagens 

ultramarinas.  Viagens essas que os levará a se arriscarem pelo mar tenebroso do Atlântico, 

para saber o que lá havia. Curiosidade que por meio das narrativas de cronistas, cartógrafos, 

viajantes, cosmógrafos, entre outros, a saber, que despertarão as viagens de conquista para 

terras parcialmente conhecidas, como as praças mouras no norte da África, mas 

principalmente para a terra dos negros, onde iniciarão um importante comércio de seres 

humanos no contexto do nascente sistema capitalista. 

Sendo assim, durante a fase pioneira da expansão ultramarina lusitana descobre-se 

uma África negra que trará consequências importantes, no que se refere aos descobrimentos 

portugueses. A Coroa portuguesa começa a perceber o potencial econômico da chamada 
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Guiné, sobre a influência muçulmana na África negra e sobre as possibilidades de uma 

expansão física e espiritual dos cristãos na África. Ainda nesse processo, ganha importante 

valor para se obter uma legitimação dessas conquistas por parte da Igreja e do Papado, as 

descrições da terra e da gente da costa atlântica africana, além das possibilidades de 

intercâmbio cultural e comercial. 

Durante todo o século XV, as intervenções do Papado a favor do processo 

expansionista ultramarino português, serão situadas em um âmbito de esfera mais ampla do 

que uma mera jurisdição de caráter disciplinar. Como vimos no presente trabalho, sobre o 

espaço temporal de suas intervenções, a participação do Papado criou uma situação 

provavelmente imprevista e imprevisível e de difícil justificativa, na visão de outros reinos na 

Europa, através das inúmeras bulas endereçadas a Portugal, mas principalmente através da 

outorga das bulas Dum Diversas e Romanus Pontifex, do papa Nicolau V e endereçadas ao rei 

Afonso V e seu tio o Infante D. Henrique, onde se concedia à Portugal elementos 

legitimadores das conquistas, além de se autorizar oficialmente a escravização dos negros, 

como um papel importante no serviço de evangelização dos mesmos.  

O objeto dessa pesquisa deu-se justamente por todo esse conjunto de referenciais 

imaginários, religiosos, teológicos, místicos, que envolveu o encontro de duas civilizações 

fundamentais para nossa formação enquanto povo brasileiro. Um encontro anterior aos 

descobrimentos, que de certa forma foi e continua sendo ainda muito pouco explorado pela 

historiografia lusófona. Temos acompanhado um pouco de mudança nesse sentido nos 

últimos anos, em meio ao aumento da produção de manuais escolares e obras didáticas, no 

que se refere ao tratamento da história africana e ibérica. Sem dúvida, uma das razões se deve 

aos interesses provocados pela publicação da lei 10639/03 e de uma maior cobrança do 

conhecimento sobre a história de alguns reinos, além de questões mais específicas sobre o 

tráfico atlântico em alguns vestibulares.  

Entretanto, ainda falta muito para quebrar alguns tabus culturais, já que, do outro 

lado do Atlântico, o estranhamento ao observar o africano, ainda mais o negro-africano, e seus 

conjuntos físicos naturais, parece persistir, com intensidades. Ainda estão vivas as iniciativas 

em associá-lo às cenas da escravidão e do trabalho desqualificado e mal remunerado; às 

práticas incivilizadas – como a feitiçaria (marcada pela diabolização de seus ingredientes e 

agentes), a antropofagia, a preguiça, a incompetência, a falta de inteligência, às referências de 

um mundo tribal, primitivo, selvagem e inferior; uma raça negra inferior aos imigrantes, e, 

por fim, aos conflitos sanguinários, à fome, à miséria, à corrupção. Por outro lado, o papel do 

movimento negro, além do crescimento de uma historiografia africanista nas últimas décadas, 
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conseguiu remover algumas imagens presentes no imaginário Ocidental sobre o continente e 

suas gentes, ou pelo menos, conseguiram incutir novas referências mentais sobre as realidades 

africanas, fossem elas reais ou míticas. 

Em parte, algumas pesquisas e produções historiográficas ligadas à temática, 

chegaram à sala de aula, no entanto, o muro imaginário construído sobre os africanos e a 

África nesses espaços atlânticos ainda se mostra quase que intransponível. Quem sabe 

conseguiremos nesse programa dar importantes passos na derrubada desse muro, o mesmo 

que impede uma posição de maior destaque para a História Ibérica, que precisa ocupar um 

espaço na nossa memória e na construção de nossa identidade, pois justamente nesses dois 

lugares, África e Península Ibérica, se encontram nossas raízes, as mesmas que precisam ser 

replantadas nos jardins de nossa educação básica. 
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